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ANUNCIOS. 

K cinco cuntimos rie peseta 
la Üiiea SHiirilla drtl cuc-rpo 9 ó 
hu íco de eila á los suscritores 
y iiez á los que uo lo sea i(. 

Anuncios per;nanenies, re -
c h m o í y comunicados á pre­
cias convencionales. 

Y D E SU D E P A R T A M E N T O . 

En F K H R O L . —Ailíolnislra-
cion del QttHátdic^: y Fuera OÜ 
las orincipule^ lilireriaí 6 di-
rect.impnte enviamlu A ini-
pi)rl(> en >fllo> ó If.'rssde fací 
cobro,. Ro >}f\!>BU>.—A. E9 
I SOJO?. ra!'!' d^ Tudesos, cea -
tro oreneralderuiuneios.—RWi ~ 
C K L O N A . — F . C B a ^ r i x. 
Tallers, *, y HoMós y C-ft, 
eudellerí. <4.—PARIS. - A. 
Lobret E . ÜWi Sie. AHOÍ*, O 
Vis y G . A, Saavedra, linc-
Tailboui 5o, 
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L A S I T U A C I O N D E C U B A . 
rí'ioVr/l i . - i i - . n ' . l - f^'. i M - ¡v-, y 

N o es n i con mucho sat isfactor ia , 
Defectos inveterados de adndnis t ra -
c ion ; t r as to rnos e c o n ó m i c o s , que 
son resultas de las convuls iones 
p o l í t i c a s de a ñ o s anter iorus ; l a 
c u e s t i ó n del t rabajo , t r a í d a á u n a 
actua l idad p-íUpitante, por las trans­
formaciones que las ú l t i m a s refor­
mas sociales han de i n t r o d u c i r c a í i a 
dia mas en las labores de la r iqueza 
an t i l l ana , y el ba ta l la r sordo y con. 
t i n u o de.los elementos separatistas 
producen una s i t u a c i ó n grave, que 
exige, para su remedio , m e d i t a c i ó n 
profunda y e u ó r g i c o a r d i m i e n t o de 
los poderes p ú b l i c o s . 

U n p e r i ó d i c o traza de este modo 
el cuadro de la s i t u a c i ó n an t i l l ana : 

« h l bandoler ismo, mien t ras m á s 
perseguido, parece que se extiende 
á m á s comarcas; los negocios pre­
sentan cada d i a peor aspecto; en 
te legramas recibidos por la prensa 
de Nueva Y o r k aseguran que los 
bajos precios del a z ú c a r , la t i rantez 
del mercado m o i u t a r í o y la genera l 
d e s c o n ü a n z a aceleraban una cr is is 
que puede extenderse á todos los 
ramos de la r iqueza; á las quiebras 
recientes, de que se tiene not ic ia , es 
m u y posible que sucedan en breve 
plazo las de a lgano ustablectni ien-
tos de c r é d i t o de la Habana , uyas 
o eraciones despertaban deseo.i 
í i m z a s ; cartas par t icu lares que te­
nernos á la vis ta nos dicen que l a 
r u i n a de muchas tami l ias , r icas ha- ¡ 
ce cuat ro a ñ o s , es u n hecho consu ¡ 

No queremos hacer m á s s o m b r í o A g ü e r o , con las reformas propues-
este cuadro aceptando como m u y tas para el presupuesto de .Marina 
probable el r u m o r contenido en de U l t r a m a r , en el que se in ten ta 
u n te legrama de « L a s N o v e d a d e s » j hacer diversas « c o n o m í s s u p r i -
ce N u e v a - Y o r k , referente á i n d i c a - i m i é . u l o v a n o ; de los bxrcos de la 
cione j hechas por el gob ie rno á la i d o t a c i ó n naval de la isla de Cuba, 
p r i m e r a au to r idad de Cuba para j E l a rgumento p r inc ipa l que á esa 
declarar l a i - l a en estado de si t io ; j i v f o r m a se opon ¡a, enciu-ntra hoy 

t ó r m i n o s d e ese estado p o l í t i c o - s o 
c ia l , l levando acabo p a u l a t i n a m e n ­
te las reformas que exigen los t ras ­
tornos e c o n ó ¡ n i c o s y el ma les t a r 
admis t r a t ivo de la isla de Cuba^ 

pero en .o que no podemos mengs [dob le fuerza merced ai suceso ae 
de l i j a rnos , y a lo que forzosamente ; que acabamos de hacer m e n c i ó n , 
tenemos que a t r i b u i r graveda . i , es'j D e m u é s t r a s e con é l , que al c u m -
á l a reciente e x p e d i c i ó n f i l i bus te ra i p l i r exigencias de e c o n o m í a s que 
del cabecilla A g ü e r o , la cua l , s e g ú n se d e r í b u i de la s i t u a c i ó n del Teso 
not ic ias recibidas hoy mismo, ha . ro p ú b l i c o , debe procurarse que es­
logrado desembarcar en t i e r r a cu- tas uo sean c o i í t r a p r o c l n c e n t e s , es 

E L C A N A L m PANAMA. 

b a ñ a 
Sin necesidad de que ^ean cier tos 

todos esos datos, hay en su conjun­
to los suticientes elementos de ve­
rac idad , como para dar a l asunto 
u n tono de tundada a l a rma . 

Indudab lemente lo de m á s inme-
d í : d a gravedad es la e x p e d i c i ó n de l 
cabecil la A g ü e r o , que aegun los ú l -
i n u s te legramas , na desembarca 
do en M danz s en u n i ó n de unos 
pocos insur rec tos . 

Más que al d a ñ o ma te r i a l que 
puedan causar esos ind iv iduos , es 
de temer al quebran to m o r a l que 
produzca la r e s u r r e c c i ó n de ante 
r ie res conflictos, s iqu iera los nue 
vos trabajos separatistas sean de 
escasa impor tanc ióv . ; 

I m p o r t a a la t r a n q n í l í d a d d i l a cont ingei 
A n t i l l a , ¿d repos'o de nuestra p a t r i a * planea, 
y á la d i g n i d a d nacional , que n u n ­
ca vuelva á reproduc i r se el c á n c e r 
de la i n s u r r e c c i ó n separa t i s la . 

L o que m á s nos ha l l a m a d o la 
a t e n c i ó n es que coinc ida esa e x p j -

decir, que no o n g i ion gastos ma­
yores . 

A n t e los cont inuos trabajos de 
ios elementos que atontan cont ra la 
i n t eg r idad de nuest ro t e r r i t o r i o , 
forzoso es mantener una v ig i l anc ia 
segura y perenne e i ios puntos que 
son obje o e esas intentona-;; y n in­
guna oe nuest ias posesiones exige, 
ta i to como la isla de Cuba, una 
fuerte r e p r e s e n t a c i ó n naval , que 
evite d a ñ o s como el que ahora se ha 
intentado hacer, y que s i rva de con­
t ra eso á l a ac t i tud desfavorable á 
E s p a ñ a de p a í s e s p r ó x i m o s , que s i 
no a u x i l i a n d i rec tamente á los pro- ¡ 
inovedores de la insur renec ion , a l j 
menos no hacen cuanto p o d r í a n ha- i 
cer para que estos no encontrasen 

icias favorables para sus 

A s i ; pues, hay que restablecer en 
todo su v i ^ o r la custodia m a r í t i m a 
de la g ran A n t i l l a , p r i m e r a n e c e s í 
dad en vista de la s i t u a c i ó n expre 
sada, y f y preciso t a m b i é n que el 

d i c i o n y desembarco de l cab.ecilla gobierno se preocupe de j o s dem i s 

En el informe del tenientoamericano 
Rodgers sobre el canal de P a n a m á so 
señalan dos cambios importantes que 
anotar desde su primera inspecc ión; 
sa ha resuelto la const rucción do un 
tliqn;; flotante en la extremidad pana­
meña del canal, y asimismo la forma­
ción; de dos grandes puertos, uno en 
cada extremo (le ia vía. 

Ambos puertos podrán contener 
gran n ú m e r o de buque-, y la es tac ión 
centra^ permi t i rá que estos se crucen 
en el canal .sin duicultad alguna, al 
paso que con el ñique ideado para 
Panami se obtiene la nivelación do 
las aguas en el can d y se evita toda 
corriente que pudiera originarse en 
la desigualdad de las mareas de ambo i 
Océanos . 

Para la descricion de los adelantos 
realizados cedemos la palabra á Mr. 
Rodgers: 

«l istan acordados los cambios do 
cáuee del Onagres y otras corrientes; 
en cuanto á las que se hallan en la ver­
tiente del Atlático, el proyecto os hacer 
correa las aguas inmediatas ú -laa- del f -
canal y separadas de este por cortadu­
ras y compuertas; de suerte que el 
( bagres superior (mas arriba de Bohío 
Soldado) lleve sus aguas á Boca 
Grande, al Este del puerto de Colon, 
mientras que el Chagres inferior y oí 
rio Trinidad d e s e m b o c a r á n por dondtí 

fuerzo, la dama fue ca n lanza la a! espacio, t a n 
l ige ra era: semejante á una p lumaescapadade l 
ala de una palo na, vo lv ió á caer en brazos del 
que amaba. D u r a n t e su c a r r e r a a é r e a , el v i e n ­
to habia levantado su velo. Su cabeza se apoya­
ba l á n g u i d a y amorosa en e l h o m b r o de K a r n i x 
S e n t í a l i t í r e l c o r a z ó n del j o v e n , cuyos brazos 
la estrechaban. Olv idando el pe l i g ro , o lv idando 
el velo que flotaba á merced del v ien to , d e j ó caer 
su cabeza, m u r m u r a n d o con voz ent recor tada: 

— T u frente, m i bel lo Rober to! yo te amo. 
O h ! yo te amo . 

E l r ayo s u r c ó el c íe lo con u n r u i d o h o r r i b l e , 
y el resp landor de sus r e l á m p a g o s luminosos 
vino á converger sob e el p á l i d o ros t ro de la da­
ma de la p l u m a negra . 

K a r n i x , espantado, d í ó u n r u g i d o t e r r i b l e . 
— A h ! esta mujer! e s c l a m ó , esta muje r es la 

Muer t e ! 
U n frío agudo se a p o d e r ó de su c o r a z ó n , 

sus cabellos se i r í z a r o n . de jó caer los brazos , 
y su carga ,—la dama de la p l u m a negra—fue á 
rodar hasta la t r a m p a abier ta , que vo lv ió á ce­
r r a r se de repente, gracias á J idore , que ha 
b i é n d o s e apoyado con t r a 1 1 m u r o á fin de no 
caerse de miedo, habia apretado el resor te de 
cobre . 

U n a calma l ú g u b r e s u c e d i ó al r u i d o i !e l h u ­
r a c á n . N o se o í a o t ro r u m o r que el de la resp i -

— Q u é q u e r é i s ? en u n p.ii? l a i lo no hay jus ­
t ic ia i n s t i t u ida , cada c iu la l a ñ o se convie r te eu 
magi s t r ado . 

—Pero lo m is a d m i r a b l e aun fué la lucha 
cont ra los dos e j é r c i t o s , á los cuales venciste a l 
pie del monte S i n a í . 

—Per.) vos e x a g e r á i s , i n t e r r u m p i ó K a r n i x : 
el afecto que parece n i í t e n é i s , que r ida s e ñ o r a , 
os hace ver m i va lo r bajo u n exagerado p r i s m a , 
L o que hice en esa o c a s i ó n fué l a cosa massou-
c i i la que puede imag ina r se . 

Os c o n t a r é toda la h i s t o r i a . • 
L o s pueblos que habi tan la A r a b i a Pe t ren , 

i nven ta ron hace dos a ñ o s un c a ñ ó n de a r t iUe-
r i a del grueso de cien c a ñ o n e s o rd inar ios . E sta 
m o n s t r u o í s a m á q u i n a d ispara c í e n t i ros por m i ­
nuto y puede matar cien hombres de cada t i r o , 
cosa bastante d í v e r i i d a como veis . Por su par­
te los pueblos que habi tan la N u b i a h a b í a n des 
cub ie r to u n s is tema de fus i l en estremo c u r i o ­
so. Este sistema c o n s i s t í a en un g r a n alcance, 
una p r e c i s i ó n marav i l lo sa , y s o b r e t o d o una 
enorme economia do proyect i les , s i rv i endo 
s iempre la misma bala, puesto que d e s p u é s de 
haber motado al enemigo, vo lv ía á colocarse 
eda mi sma en el c a ñ ó n del fus i l , de donde v o l ­
v í a á p a r t i r y regresaba tantas veces cuantas e l 
t i r a d o r juzgaba á p r o p ó s i t o . Y a c o m p r e n d é i s , 
s e ñ o r a , las preciosas ventajas que esta p r e c i -
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oy lo haca Clmgres. La conaecilen-
ia s e r á (|IÍJ CUIS ia Matuuhia hasta el 
AtlÁntico hab rá , adutná» del canal, 
una corriente ó canal mas p e q u e ñ o au o co r re rá inmediato á aquel y con-

ucirá las u ^ u a á del Ch gres superior 
al Atlánt ico, y un tercero, menor a ú n , 
destinado al desagüe de la r eg ión 
situada al O íste del canal principal . 

L a sección de Colon va desde la ^a-
hia do L i m ó n hasta el k i lómet ro n ú ' 
mero 8, y en ella se han hecho gran­
des trabajoa durante el añ') anterior. 
E l t e r r ap lén se ha aumentado d o 2 á á 
41 aeres, y está casi terminado. Hánso 
construido muchos editicios para habi­
taciones, oí icinas y talleres, y el terra­
plén presenta el aspock» de una anima­
da población de muy regular t a m a ñ o . 

tre, no se canta sino para conservar 
los recuerdos. Las an t iqu í s imas 
tradiciones de sufrpaJres • s t án perma­
nentes al rededor del Bál t ico, y mez­
clan las notas sonias y monó tonas de 
sus cantos al ruido ele los pinos y al 
soplo de la brisa. El Norte, cuna ile 
la Europa moderna, encierra t ambién 
los aróhivos de ésta. Y estos archjvos 
^en dónde es tán colocados? ¿En los 
ternrMos como en Asiít; ó sobre el 

¡ granito de los Ídolos como en la Tebnid i? 
| Ño, sino en la canción popular. Hesde 
I que las rasas del Cáucaso salieron de 
! la ciudad de As^ard, no han conocido 
j otros a n a l e s . Táci to nos dice que los 
j únicos monumentos históricos de los 
j germanos, eran c utos inmemoriales 
en que se celebraban á T.l is tón, hijo 

Abunda la piedra, que se extrae de ! de la Tierra, y á s i hijo M uinus', fun 
Kenny's Blulí; al lado opuesto de la 
bahía , y se proyectan otros muchos 
que fai i l i tarán la descarga do los bu­
ques, tío espera que todo lo que resta 
que hacer en ese panto, incluso los 
muelles, q u e d a r á terminado en el año 
actual. 

E l puerto de Colon así comenza lo 
« e halla al Sur del t e r r ap l én y al Oeste 
•de la calzada del ferro-carri l , y una 
vez terminado t e n d r á dos k i lómetros 
«de largo y 500 metros de anchura, con 
« n a protunJidad uniforme do nuese 
metros (2D'5 piés). Por el Sudoeste lo 
.pro tegerá ad-emás un muelle de 500 
metros de largo, que pa r t i r á desde el 
punto directamente opuesto á la extre­
midad del terraplan. 

A d e m á s del puerto exterior, como 
.puede llamarse el descrito, h a b r á otro 
interior que fo rmará la entrada del ca­
nal y so e x t e n d e r á hasta el segundo 
ki lómetro con una anchura de 500 me­
tros, como el puerto exterior. Desdo 
el segundo k i lómet ro e m p e z a r á el ca­
nal propiamente dicho, que t endrá en 
•»i«e punto du la sección una anchura ¡ 
super t í f ia l de 50 metros por S'S de pro­
fundidad. 

S gue después la l ínea del canal por 
«I terreno pantanoso de aquellas inme-
"diaciones hasta el k i lómetro 8'5. donde 
por primera vez cruza el cáuce de Cha-
gres y donde termina la secc;on llama­
da de Colon y empie/.a la de Gatum. 

L A P O E S Í A P O P U L A R . 

(DE m Globo.) 
«En el Norte, dice un escritor i /us" 

dador de su nación. Los celtas,y los 
I escan linavos, tenían 1» misma costum 

bro. el himníi religioso es allí el pa Iré 
; de la historia, til) Dinam irea y en 
Suecia la música no es un placer sino 
un recuerdo do los antepasados, así es 

i que no maniuesta t a l ó cualdisposi-
ciun de á n i m • transitorio, sino el 
mismo fondo del alma do un pueblo.» 

j Pero si en el NTorto sucede esto, si 
allí se cantan lo-* sucesos históricos, 
aquí en el MedioJia, y sobre t o jo en 
Españ a , se canta como en ninguna otra 
parle el sentimiento pur í s imo del al­
ma, el am r verdadero. Ex iminad si­
no, una por una las innumerables co 

j pías que forman el tesoro mas precia-
| do de nuestra poesía pop alar, y veréis , 
como todas ellas casi, se re lucen á ex­
presar, con el calor propio d» un i raza 
tan vehemente como nuestra ra/. i , el 
fuego de la pasión, la intensidad de los 
dolores, la pona de laausencia, la mor-
tií icacion de los celos. Para cercior ir­
se de la verdad de este aserto, no hay 
como presenciar una de esas s a b ü m s 
y poét icas escenas que con tanta fre 
cuencia se repiten por la bella y sin 
par Andaluci»; no hav como escuchar 
allá por las altas horas de la noche, 
una serenata de am)r ; y entre el mur­
mullo de los torrentes, entre el ruido , 
monótono de los á rboles agitados por 
la brisa, entre las vibraciones de los 
gril los escondijos en las matas, oir 
a c o m p a ñ a d i por la guitarra, la v o i 
dulce y melancólica de una hermosa 
mejor cantando la incomparable ma­
l a g u e ñ o , cuya mús ica , conmueve por 
maravilloso modo hasta lo mas ín t imo 
del corazón, y cuya letra, por lo gene­
ra l , espresa un mundo de ideas y un 

mundo de sentimientos, que dice, e ñ 
estrofas de acabado metro, verdaderos 
poemas ite amor; ya mostrando la sa­
tisfacción do un alma enamorada, ya 
otras veces la herida mortal abierta 
en el pecho por el agui jón suti l do los 
celus; ora la desconfianza de una co 
rrespondencia dudosa; ora, en f in , la 
acerbidad, y la amargura de un triste 
y cruel d e s e n g a ñ o . 

Y cuantas veces^ combinadas adrede 
ó al ai-aso unas con otras las canciones 
so desenvuelven en su curso natura!, 
sentidas é incomparables amoros í s i ­
mas historÍHs, y eu escenario tan pin­
toresco como el escenario que presta 
el patio de las casas morunas de Sevilla; 
entre el repiqiH de Ls cas tañue las y el 
son acompasado de las palmadas, y el 
plañido melancólico de la guit o ra, y el 
torbellin Kl-j las parejas que bailan, y el 
¡o/e! de aprobación de los concurrentes 
que rebosan en júbilo, y el vapor Ue la 
m a m a n i l l a , a ercibida en copas sobro 
las mesas, pasan, ante los ojos del me­
nos observador, los porsonaj-s to los 
d^ estas, á veces poéticas com > la de 
Pablo y Vi rg in ia , á veces t rágicas como 
la de Abelardo y Eloísa, de estas per­
durables historias de amor, las cuales, 
en su diario sucoel r, bien pudieran 
llamarse la historia de la Ipman idad ' 

Sin haber asistido á ninguna de ta­
les reuniones, t m frecuentes en las 
ciudades andaluzas, nos podemos íin-
gir en la memoria ta escena; escuchar 
el suave v melancólico son de la guita­
rra ó la tiorba, que con el débil sonido 
d"i .-us cuerdas, trasporta -el alma a re­
gión s desconocidas; oír las canciones 
qae los amantes arrobados como el 
ru i señor en la s Iva, y creyón lose en 
completo apartamiento y eu soledad 
completa, se dirigen uii'ts a otros á p i r -
f iapar» expresarse mutuamente sus 
a i ore , sus agravios y sus ponas; c m -
templ «r al apuesto g a l á n , l a n z a n d o á l o s 
aires declaraciones de am «r su >liin vs 
y sent id ís imas ; ver á la esbelta moza, 
de nebros ojos, de arqueadas cejas, de 
largo pelo de graciosa bo 'a desper­
tarse de su s o ñ a r r e r a natural, y pro-
nnneiar contes tación s por extremo 
car iñosas , y en l i n , do admirac ión lie 
nos, quedUrnos extát icos ant'* los es 
p leedores )y las magn iücenc ia s de la 
poesía y del sentimiento pÓpulares es 
pañoles , oyendo sin cesar qu jidos del 
alma, capaces do part ir Ins ta las pie­
dras; protestas de amor, cuya lirmeza 
invencible y cuya i n t e o s í d a l , ni las 
contrarieda les n i la adversa fortuna 

logran quebrantar, y e l c u a l , por no 
tener íín, ni a ú n siquierab; tiene allen­
de la tumba, en lo in í in i to y en lo eter­
no; pen^ mientas vagos, que mues t ran 
el estado excepcional en que se halla 
el corazón de un amanto rendido; m á ­
ximas verdaderamente s áb i a s ; suspi­
ros de amor, excesivamente t iernos. 

Se rá que los climas ejercen soberana 
influencia en la complexión f ínica ó i n -

i leiectual de los inpividuos; s e r á que el 
: calor, que os la vida, así como desarro-
1 Ha las plantas, desarrolla t ambién las 
i inteligencias; pero no puede dudarse 
¡ q u e España , la reina del continente 

europeo, nuestra nunca bastante ama­
da p t t r a, es la t ierra predi lcc t» del 
amor, cL la poesía y del sentimiento. 
A-sí no encontrar'is qu izás grabados 
en los anales de nuestra historia gran 
copia de nombres pertenecientes á i lus­
tres ma temát i cos , á sáb ios naturalistas, 
filósofos admirable ; pero en »ambio 
ninguna otra nación del plai eta, i n ­
cluyendo á la misma he rmos í s ima I ta ­
lia, contara entre sus hombies ilustres 
tal n ú m e r o de guerreros, de conquis* 
tadores, de navegantes, de descubr í lo-
res, ;le pintores, de p etas, (tomo cuen­
ta España . Y es que aquí , com-) en 
ninguna otra parte, se siente, y como 
en ninguna otra parte se >aben expre­
sa'- los sentimientos. Por eso se derra­
ma la po sía á torrentes por las calles 
como por el espacio so derrama y se 
extiende la luz dei sol. 

GINKS ALPKIIOLA. 

CRÓNICA L O C A L 

A l c a l d i a del F e r r o l , 
El avunt imieato ijf> esta ciu lad con­

trata en subasta pública la eonstruc-
cion de och > ur as en el Cementerio 
Católico, bajo el tipo de mi l novecientas 
ochenta y emeo pesetas v inte cón i -
mos y las con lición s facuitativas y 
económicas que es tán de manitiesto en 
secretaria. 

La sub isla t end rá lu -rar el día 24 del 
comente á la hora d doce de la maña ­
na en la casa consistorial, bajo mi pro-
si lencia, y mediante proposiciones es» 
crit en pliego cerrado, arregladlas al 
moilelo siguiente. 

«D... ecui ) de...entera lo del anun-. 
cío, presupuesto y condioiones facul­
tativas y económicas tic la subasta 
para la cons t rucc ión de o ho u ñ a s eu 
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* i o i i y econoni ia ten ia p a r a los ñ u b í a n o s . Atd e» 
qutó una vez d u e ñ o « d e esa t e r r i b l e m m j n m a do 
g u e r r a , no pensaron mas que en u t i l i z a r l a . 

U n pedazo de t i e r r a , la i s l í K a e l , « i t u a d a en 
e l . m a r l i o j o , m u y parecida á la concha de u n a 
t o r t u g a o l v i d a d a po r u n cocinero , s i r v i ó c lepre-
t e s t o á l o s N u b i a n o a , que p r e t e n d í a n que los 
h bi tantes de la i s la Kae l estaban encorvados 
bajo el brazo de los opresores A esto r e spon-
d io ron los á r a b e s , que los n ú b l a n o s no t e n í a n 
que en t romete r se en cosas que no les i m p o r t a 
han; que los habi tan tes de la i s la no se h a b í a n 
quejado j a m á s , y en f i n , que s í los nubianos no 
estaban contentos , se í e s esperaba ai pie del S í -
na i . E n el fondo, los á r a b e s no s e n t í a n p r o b a r 
¡su famoso c a ñ ó n . L l e g ó el d í a de l a pelea; ya 
s a b é i s lo d e m á s . 

— S i , repuso la dama de ia p l u m a negra , a l l í 
estaba yo; te v i ade lan ta r te l l e n o de ca lma y 
majestad en medio de u n a l l u v i a de balas, y es-
t r a n g u l a r c o n tus manos a l genera l que manda-
ha el e j é r c i t o nub i ano ; a u n no habia yo vue l to 
de m i a d m i r a c i ó n , y ya oslabas matando t a m ­
b i é n a l jefe del e j é r c i t o á r a b e . 

— L r a el ú n i c o m o d o de detener esa g u e r r a , 
que hubiese sido h o r r i b l e , a d e m á s de sor i n j u s ­
ta , porque yo me a s e g u r é el d í a antes de que ia 
i s la de Kael nunca habia s ido hab i tada . 

— V u á n t ' e l l j estabas, K a r n i x m í o ! A u n m e 
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p a r c e j verto e i ¡n i l io del po lvo y del hunv) 
a lelantai'fce t r i o i faute . Quo poc > te cuidabas «Uj 
la vida! como despreciabas la m a i í r t o ! N o pen­
sabas, pues, que r ido K a r a í x m i ó , en quo la 
m u e r t e es mujer y p o d í a vengarsfe? 

—>Yo? que d ispara te! 
L a tempestad, que r u g i a e n lon tananza dos-

de el p r i n c p ió do esta en t rey i s t a t o r n ó s e aino-
nazadora de reponte; el cielo e s t a l l ó , el c e r r o 
p a r e c i ó estremecerse, y r e t e m b l ó la t o r r o como 
el t ronco de u i á r b o l viejo comba t ido por la 
t o r m e n t a . 

— V e n i d , s e ñ o r a , d i j o K a r n i x ; ven id o v a m o s 
a q u í á perecer. 

— A l l i n tienes miedo! g r i t ó la d a m a de ia 
p l u m a negra , a l z á n d o s e noble y majes tuosa; 
tienes mieJo a l l i n ! L a muer te te da miedo! 

— á i , por vos, el t rueno asusta á las mujo-
res. ; : iÓjlJlli / J : 

— L o s lat idos de m i c o r a z ó n me i m p i d e n 
o í r l e . K a r n i x , yo te amo. 

— H u y a m o s , s e ñ o r a , h u i d , os lo n i go e;^ 
n o m h r e dei a m o r que me t e n é i s , den t ro ue al. 
gunos segundos ya no s e r á t i empo . 

— Di ine que m ; a nas, ó me quedo . 
—Pues bien , .si, os amo, os a m a r é , ven id . 
K a r n i x rod ó con sus brazos á la dama el la 

p l u m a negra , é h i z o U Ü e s f u e r z o para l evan ta r ­
la ; pero por n í u y leve que hubiese sido este es» 



el come i ter ia cat.j ' íco (IJ ei ta ciutlatlr 
»e obti^aí á ejecutar esta obra por los 
precios t i | »03 s o a a l a d í s (ó con la baja 
de tan ¡o por ciento en los precios 
tipos señalados.) 

{Fecha y (irme.) 
A la proposición y dentro del misino 

pliego que la contenga a c o m p a ñ 
cédula personal del licitador 
r « s g u a r a o del depósi to provisio 
cien pesetas en la Deposita 
Ayuntamiento. 

'Ferrol 12 d« A b r i l de 1831.—El 
Alcalde, Uemelrio Plá. 

Contribución industr ial . ^ 
Debiendo procederse al nombra­

miento de los Síndicos y t lasilicadorelí 
con arreglo al Reglamento de 13 de 
Julio de 188'2, p-^ra la formación d é l a 
matricula de la contr ibución industrial 
y de comercio correspondiente al a ñ o 
económico de 1884-85, esta Alcald a 
lia dispuesto convocar los gremios 
para que se r e ú n a n al efecto en el 
salón bajo de la Casa Consistorial los 
dias y horas que á cont inuación se 
expresan y recomienda á los industria­
les su puntual asistencia pues de no 
verificarlo se en t ende rá que renuncian 
al derec o de elección y la Alcaldía 
nombra rá á to los de oficio s e g ú n pre­
viene el art. 54 del Reglamento citado^ 

GREMIOS. 
M i e r c o k s 16 de \ b r l l . 

Vendedoras por mayor de hierro y 
acero, á las nueve y media de la ma­
ñ a n a . 

I I por menor de joyas, á las diez 
de iden . 

Id . .id. de quincalla á las diez y me­
dia de idem. 

1 I . id. de alfombras y tejidos, á las 
once de idem. 

Id . id . de ferreter ía , á las once y me 
día de idem. 

Id . id . de tejidos finos, á las doce 
de idem. 

id . por mayor de cereales y harinas, 
á las (foce y me>lia de ídem. 

M . por menor d^ tejidos, á la una 
y medí i de la tarde. 

Id. por mayor de vinos del pa í s , á 
las dos de idem. 

l ís tableci imentos de l ib re r í a , á 
dos y medía de ídem. 

' i d . de ropa* fiéenás, á las cuatro 
idem. 

Ven iedores d i vinos y licores 
todas clases, á las cuatro y media 
idem. 

Comerciantes que remiten ó reciben, 
á las seis de ídem. 

Vendedores de yinrs y aguardientes, 
á las ocho de í d e m ' 

Jueves 17. 
Vendedores de relojes de todas cla­

ses, á las nueve y media de la m a ñ a n a . 
Tiendas de sombreros, á las diez de 

Ídem. 
Especuladores en calzado, á las diez 

y media de idem. 
Tiendas de cimisolinea, cuellos, 

ecelera, á ¡as once de idem. 
Prestamistas, á las once y medía de 

ídem. 
Fa rmacéu t i cos , ó las doce de ídem. 
Agrimensores, á las doce y medía 

de idem. 
Médico Cirujanos, á las dos de la 

tarde. 
V-Mida lor -s de mujbles, á las dos y 

media de ídem. 
Idem de cacharros, á las cuatro de 

í d e m . 
Hornos fi jos, á las cinco de idem. 
Tiendas de gorras y monteras, á las 

seis y medía de í d e m . 
Idem de u i t r a m a r í n o s y comestibles, 

á las ocho de í d e m . 
V i é r n e s 18. 

Condteros, á las nueve y med ía de 
la m a ñ a n a . 

Fotógrafos , á las diez de ídem 
Impresores, á las diez y medía 

idem. 
Ahóga los, á las 01103 de ídem. 
Procuradores, á las once y media de 

idem. 
Inscríbanos, á las doce de idem. 
Notarios, á las doce y mediado idem. 
Esmaltadores de piedras, á la una 

de la tarde. 
Herraros y cerrajeros, á las dos de 

ídem. 
Sastres á % medida, á las cuatro y 

media de idem. 
Eacuadernadores, á las cinro do 

idem. 
Tiendas de Jiigue tes ó bara i ja?, á 

ias cinco y medía tte id m . 

I d , eje aceite, vinagro y j abón á la" 
siete de idem. 

Lunes 21 
Tiendas de guantes, á las nueve y 

media de la m a ñ a n a 
Idem de mercada ó paque t e r í a , á 

las diez <j£ i dem, ' -^x 
g<5tTas de Hpdas clase ̂  á 
^ f l i a de idemS 
huéspepes , á las once de 

las 

de 

de 
de 

de 

""S0 dAibiUar, ¿ las once 
idenV T 

eros" djfi tienda, á las do e de 
idem. 

Carpinteros con taller abierto, á las 
doce y'media de idem. 

| Títínflas de abacer ía , alas cinco de 
I id m . / » 
j Tratantes en carnos.—Tablajeros, á 

las ocho d^ ídem-
Ferrol 13 de A b r i l de [^K.—Demetrio 

Pld. r 
Tenemos el honor de poner en eono 

cimiento do nuestros lectores que la 
calle de San Simón abr ió al púb ico sus 
galenas fotográficas. 

Pa récenos est .r oyen lo á nuestros 
abonados, e x t r a ñ a r s e de que poseamos 
una cal e tan inteligente ó industrial , 
y para sacarles de diidas, nos esplicare-
mos. 

Sepan ustedes, que la expresada ca­
lle, conserva como recuerdo de la me 
jora que en ella se hizo, una re-petable 
cantidad do pi dras de diferentes ta­
m a ñ o s , desprovi tas de la v i r tud do 
avisar su presencia á los t r a n s e ú n t e s ; 
y que noches pasadas un señor grave 
quotuvo la desgraciada precisión dupa-
sarpor ella, en tab ló , sin que estetuora 
su propósito, iutima> relaciones con un 
enorme canto, con tan m da su rte que 
por querer linrarse de és te , fué á caer 
on brazos de otro, el cual cansado sin 
duda de la pesada m isa del nuevo 
ami /o , lo d pó«íitó h L a aim'ntii eit el 
inmenso lamizal que á ambae cantón 
amigos rod a 

Hasta aqúi la descripción d é l o s me­
dios empleados, y respecto á los resul­
tados obtenidos, nos permitiremos 
decir q i i ' no nos satisfacen, toda ve/, 
que ú n i c a m e n t e se obtienen cliché-* 
negativos, razón* por la oual nos-atm-
vemos á recomendar al señor Alcalde, 
viese la fotograi ía indicada, trasladan­
do los aparatos á o'ro sitio en que se-
g-uramentc ha r án m á s falta. 

En la tarde de ayer m entras la m u " 
sica de Infanter ía de Marina amen zaba 
el paseo que se celebraba en el de 
Suances, hemos visto á un marinera 
que armado de su correspondiente sa­
ble, se dedicaba al cuidado de los jardi 
nes y á la p rsecueion de muchachos. 

Mucho nos tememos que para tan 
importante servicio sea insuficiente su 
armamento. 

MADRID 

Sobre el desembarco de Agüe ro en 
Cuita dice «El Globo:» 

«Un caracterizad » ministerial con 
quien hab lábamos de este asunto, in­
dicándole que la opinión, y muy espe­
cialmente algunos hombres de negó 
cíos, le daban marcada gravedad nos 
decia: — — • 

—La tiene. Pero no el hecho del 
desembarco de A g ü e r o y sus gentes, 
que de ellos, seguros estamos, da rá 
cuenta bien pronto la fuerza que les 
persigue. Lo que reviste verdadera 
gravedad es la .-ituacion económica de 
aquel país , quebrantado en su produc­
ción por efecto de la guerra, con un 
enorme presupuesto que no puedo 
aguantar y con cargas abrumadoras 
para el ejercicio p róx imo que se tradu­
cen por ¿le pronto ea tener que pagar 
por intereses de Deuda, recoger paga­
rés emitidos por cuenta de Ta Deuda 
flotante y billetes emitidos por cuenta 
del Tesoro, unos doce millones de du­
ros, cuando en realidad y dada la si­
tuación de la isla, lo que puede hoy re­
caudarse por todas las rentas sanas de 
la misma no pueden ser en su máxi -
mun masque unos veint i t rés millones 
de pesos. Esto es lo verdaderamente 
grave y desconsolador. 

Lo es, en efecto, y hasta su enun-
ciucion para comprenderlo así.» 

Var ías han sido las conferencias que 
han celebrado en las ú l t imas cuarenta 
y ocho horas los señores ministros. 

Las cosas se van poniendo de tal 
modo, que ha ta el s e ñ a r Cos G »yoa, 
hombre pacífica (IÍA por si, so subleva 
contra siw c o m p a ñ e r o s . 

Los presupuestos parciales se pre­
sentan con-%feles aumentos, que el ge­
neral «rrdÉlrá un déficit consiJorable, 
que la nación ha do#ecÍ i izar con toda 
e n e r g í a Solamente ^ G u e r r a , se dice 
que se ptesu^ues-tar^ t'Cí'n^ci/ico mi l lo ­
nes de pesetas de alimento. 

El brigadier señor F á s s i r i sigue sin 
encontrar él ovil lo, cuyo cabo imagi­
nario cojió el gobierno apenas puso su 
planta pecadora en el po ler. Con el to­
que de gloria se dijo anoche que s r í an 
puestos en l íbert ' d algunos do los pre­
sos en San Francisco y los detenidos 
Martí y Miquel y Contreras, que ¿á> en­
cuentran en el gobierno civi l de la 
provincia. 

T a m b i é n se dice, que habiendo obe­
decido el nombramiento del señor 
Fáss »ri á la necesidad de legalizar su 
si tuación como fiscal, tan pronto como 
termine la sumaria, vo lverá á quedar 
como estaba. 

Lo cual quiere decir, que el modera-
( do histórico, s eño r Kássari , no ha dado 

gusto á los señoros . 
* 

• • 

T a m b i é n en Orense parece que las 
cosas andan delicadas. 

«El E '.i»» multado. 
La esposa del director de «El Eco» 

procesada por denuncia d 1 goberna­
dor. Sobre esta señora recaen razona­
bles indicios dtí c r imína l ida I . 

Si lo consignado es exacto, nada tie­
ne Orense que envidiar á Madrid, 
Aquel gobernador es un digno émulo 
Ue Toreno, 

• • 

Otro comité constitucio'ial s^ ha 
reunido, <d(lel Hospicio, eligiendo: 

Presidente honorario. D. P r á x e d e s 
M iteo Sa<rasta. 

Idem efectivo, D. José Abascal. 
Vice president « D, Vicente Floren. 
Vocales: Sres. Zeím, Sainz y V i l l a -

Ion 
Secretarios: Sres. Elias, Al to lagui -

rre, Albacal y Jimeno, 
. Terminada" la. .v/^acicn,- tA t v / i i a é ' ^ 

acuerdo de i r á la lucha electoral, nom­
brándose una comis i ' n que pasara á 
felicitar al señor Sagasta. 

• • 
Esta noche se r eun i r án de nuevo en 

el Círculo de la Izquierda, bajo la pre­
sidencia del señor Rece ra, los presi 
dentes de los comités del partido iz­
quierdista, para acordar definitiva­
mente si los candidatos han de ser dos 

ó uno. y el nombro ó, los nombrasd-» 
los agraciados. 

Por seguro podemos dar, que estos 
caiviidatos no serán ni el m a r q u é s de 
Cayo del Uey ni el s e ñ a r ba rón de Re-
nii'ayó. 

Como consecuencia de la r e u n i ó n 
celebrada por los com rciantes é indus­
tr ial s de Ma:lrid, se n o m b r ó una co­
misión que desigí iara los nombres de 
los individuos que h n de presentarse 
eomo candidaios. 

La comisión ha tropezado, s e g ú n 
nuestros informes, con una dificultad. 
El acuerdo de que los candidatos han 
de ser á g e n o s en un todo á la pol í t ica , 
es impracticable: hoy no existn í n d u -
t r ia l n i comerciante que poco ó mucho 
no tenga una significación determina­
da, tanto en el órden administrativo 
como en el político. Ue aquí que se 
asegure que el acurrdo será rerorma-
do, en el >entído que sostuvo el s e ñ o r 
Llano y Persi. 

D \ Cuba ni una palabra; «l gobierno 
no quiere decir lo que hay; niega ha­
ber recibido noticias. Será posibís , pe­
ro no p >demos creerlo. Y • directos,ya 
por los Esta los-Unidos, algo debe sa­
berse. La actividad y pericia del gene­
ral Castillo, son bien conocidas, y de 
seguro que fielmente habrá t rasmit ido 
hasta el mas pequeñ > detalle, pintando 
la verdadera s i tuación de la isla. 

T E L E G R A M A S . 

De nuestro ser vicio par t icular . 

M A D R I D 1 5*45 m . 
El conde de Xiquena, se encuentra 

enfermo en Nápoles , 
«EL Liberal» declara que los jefes 

progresistas y democrát icos o ñ l i é n d e n 
que deben luchar con sus correl igiona­
rios. 

Hay escasea de noticias. 
M A D R I D i't—5*45 

El rey so encuentra restablecid 
H3. « •n&c P. ^verc R 

indispuesto. 
En la r eun ión que celebraron los 

maestros de escuela de Madrid han 
a. ord ulo d .«sistir de presentar la can­
didatura por acumulai ion. 

Tip .de Taxone ra . 

.-ÍVJ J « , , „ 

r t 
P U ! I » S U \NrVKUSA.U10; 

del S e ñ o r 

D. JOSE \ r U \ l ) \ T ! ) H ] Y P U L L O ] 
JEFE H O N O I U R I O DE A D M I N I á T U A C l O N C i V I L , 

CÁBALLKUO D E L A ÓIIÜKX UK IS VBKL L K CATÓLICA., COMENDADOR D E L A MISMA 

ÓRDKN, Y J E F E DK FOMENTO J U B I L A D O , 

falhció el 9 de Abr i l de 1883. 
Todas las misss que «a oelebnÁn el mió coie.s 1G del actual en la capilla 

deNao.-*tra Señont (.U ios Dolor» s, de ocho á doce de la m a ñ a n a , serán aph 
cadas por t-U-rno d^senn^o del alma de dicho «< ñor . 
Su viuda, hijo*, nietos, htír toano, madre po ílica, hermanos políticos y de 

riiás P'«' ientes, supl icm á Li>» p. r-ouas de su isimsla i se Mr van encomer 
darle á D os y asistir á a lgún » de dichas misas, 

ñ 

t 
Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

U E L A SEÑORA 

D O Ñ A J U L I A C A L V O Y B O M A L D E 
Toda* lus mis 4M que se c.debren eí di--» 15 del corrí«-nte en la capilla t \ v 

Nurstra S ñora d f los D J ores de sieto á di-z do la mañ-ma, se rán aplicadas 
ñor e\ eterno dcpcam o de su aln;a. 
Su Albact-a, el Sr. D. José Hemto C «rbaUo, ru^íía á ¡as pr-rson&s Je su 

amistad se sirvan * ncomendarle á Dios y as^tir á dichas misas. 
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KSPaSÍCIOJí DE PIVNTAS Y PLORES, 

• i 

Un conoeido industrial sepropons establecer urr^depósico de árboles Irutales, ) 
íorebtales y díi adorno, Donít'era^, tub rosas, semillas Y toda clase de flores, | 
procedentes de ios Oanipos Elíseos de Lérida y otros establecimientos modelo. 5 

Ofree® hoy al púb ' ico las sií?ui jnt^s. expuestas en dicho local. 
Samüla s de íli>res en gran cantilad, Jacintos do Holanda y floreciendo en co- | 

pas docristai y en esto.v, Tulipanes, Anémonas y Ramincolos de ^Pérsia. Cine- | 
rarias, Pelar ^onius, Achiranlus, Cóleus, A lerrianteras, Tr.ndescantiaí , y oi rá 
porción de flores. R^y g rá inglés y g r a m í n e a s 

Se recibi-ron Camelias preciosas, Rho loden 'ros, Azaleas índicas , Aralias ' 
Alecrines, Aaoabas, Ebónibus , Dracenas. Picus, C' ' i ro^, Ciproses, Tayas, Aran-
«arias, B'jgo')ias y Eüot ropos , Jazmindel Cabo y Nardos: 

Se sirven cuantos encargos encomienden á e s t e centro. P ídanse catá logos y 
listines. 

Herramienta de ja rd ine r í a . 
16. DOLORES, I f i . - B A J O . 

Este y a r a í » < i « p a r a « i v o r r e o o n & m u y e & t o , d e u n f u s l o a ^ r a a a b o. de u n a cum-
ÜCSUMOU B X p l u s i v a t n o n t t í v e g e t a l , t i a s i i l o a p r o o a a o 1778 y ( . r l a a n ^ i i f u a • S o c i e d a d r e a l d e 
M.sdicnu y p o r u n docreto del a ñ o x m . — C u r a lotla* u » s e n i o r t u c t i i u l t » q u e r e s u l t a n de 

1 I jfí f f i « £ S | BM W\ 

YODURO DE POTASIO 
Ka el m w l ' c a m ' M i l o por exce lenc ia para curar los a c ó i d nu>s s i n i l t í c o s anttgiios ó 

rebe ldes : Ü7c.»x-«.e, T u m o r o a , K x o a t o a i s , as i coiuo el ¿ . i n i n t i n r a o , la J S a o r o r u i o - i a , 
y la T u f c » - c u ' o s a . — Eüí T o o a s LAS F. \UM\CU.S. 
Ea P a r í s , - { ^ ^ ^ R l ^ F a r m a c i a t i c o , 10 >, Rxie l i i r h e l i e t i , y Sucur.r de BOIVEAU-LA-FFECTílCE 

Ea tollas las Farmacias, Períüaerias y PfilüQuerías 

P o l v o n r . A r r o # e s p e c i a l 

Preparado al Bismnto por C H " F A Y , Perfumista 

COLEGIO P 
P A Í U I A MARIN\ , AGADSMLl GENER\L MILl fAR 

Y OTRAS CIVILES, E N O L Ü S O E N S E Ñ A N Z A 
HASTA E L B A C H I L L E R A . T O . 

j Unico de su clase en España establecido en el Campo, 
DIRECTOR EL T E N I E N T E DE N A V I O D. V I C E N T E C U E R V O , 

í Establecida etsa «Quinta de Serantello.-:». aldea de e^te nombre, partido da 
! Cambados, (2 kilómetros) en lo m á s pintoresco de Pontevedra, (20 ki lómelros) 
! y á medio kilónv tro del n w de h Ría de A r ^ a , enenyas playas d irante Ir* 

¡emporada de biñod loa loman lOá alumnos pasando la Caneteraal pié del co-
| tegio. 

Jt^ensloi^ m o n s u a l iixolixso on .seuar iTSci gp O peso í* 
j Íál »OÍX dos Ixei-ixiatios. os r> p e s c a d í i uno . 

Componen ellocal del Colegio, además del edificio principa!, las nuevas y 
grandes oonvtruocioní:8 todas para el objeto, los o-te «sos p«tio» poblrdo^ unos 
d^ limoneroo, naranjos y magnolias, o í ros do castaños y cerezos,^ bosques con 
pinos y robles, buenos, jardines, panterre, etc. etc. «n total 9 bectáreas , cerra­
das poi "una muralla de l res metros y nu-dio de altura. 

Por su situación en elesmpo, además ds1 favorece^ extraordinariamente el 
desarrollo y salud i U los niños, se evitan las famüia^ crecidos gastos en ropas y 
otros conceptos y lo reducido de ci ta pensión, es e.̂ te Colegia el más económico 
de España» on '>L m ^ 

g^an n ú m e r o de a'umnos preparados para diversas carreas, en los rtnos 
que cuenta do existencia e>.ttí Colegio y las rtferencias d é l a s familias do aque­
llos es la mejor garan t ía . _ 

Aoart .dos los alumnos de los graves peligros lisíeos y morales a que n W o 
piud -t lese-tán expuestos, son ubjeto de la educáciÓn religiosa más severa, b='j^ 
la direcriion del Sacerdote inspector, hadando dia> lamente «os prácticas y d e b e -

res religiosos en lo ra pilla unida al colegio, dn ha educación nVoral y religiosa lo 
mismo que la científica que reciben los alumnos son favorecidos en su desano-
10 por • 1 rég imen interior semimilitar del colegio. : H, w 

Los alumnos ewtan siempre acompañados del sacerdote y profesor de guar ­
dia. »s i / SS> ' 

Aquel y todos los profesores viven y duermen en el colegio y comen con los 
a!UT°'comunm<ri.~.nescon el co'eorio POR FERRO-CARRIL Á P O N T E V E ­
DRA Ó V I L L A G A R C I A , DESDE ESTOS PUNTOS u l L K í E N C l A S L I A R I A S 
A CAMBALOS. tre,s bor.-s y una ri-.-ptetivamente. 

El Direeior env ia iá por corree á quion los deste reg'am^n'os, detalles y te 
ferem-ias. , . 

E l A l i m e n t o ma& íwtificauie unitiu a !«>» T ó n . c o t s nus ÍC-OÍ a d j r ü s . a ' 

f ^ 1 i i &l A ̂  
$BüS l.')S V l U N C l l ' I O S SO «.VOTIVOS 1>K r;A G A í i N E • 

r^t t i se . i a ? i Bifa^í y © ' O X A J Diez Jiños do e x í l o continuado y ja» a l l r i n a c l o n e » de 
¡fóí lod.is l.is (í i i i iuouc.aslm'éd'ieíi* p ieuban <(ue o.->ta as ¿c.ac.u.i do iu <'ÍI.V¡IO, . i u i U T r » y ia 
i '̂vj c.>uatn couti i i iuye ei reps rad.ir m»;s e n . rgico QUO se conoce para curar : la cloró-iis, la 

tk>!oro»as\ e l Empobrec imien to y ta A i U ' r a r . i o n de l a Sanffre, 
/»«;« e . t i 'of .üQSus y escoi 'buí i ixls , etc. VA * i mu w * v r * * x : . n » m » de 

A r o u d OÍ, eu eicet'». el '.mit o <4Úe J cune todo lo que entona y fortalece ios or&auos, 
rotí-uiaríz-i. ce->rdena'.v auiueiua eonsrdsivjj iem .ut.-. i a « í u e r z a s o int'uudc a l a aangiv 
o m p o b i e c í - i a y d o w x j í o r . d a : el Vigor, la t j m r a t t o n y la Js'nefyia v i t a l . 

P o r m a ¡ f o r , co París , casa Je J . FERRÉ, Farmaceuiico, 102, rué RiclieiiiM, Sucoorde AROÜD. 
Si3 V K N D f i IS-S T O O A í i LAi> P l U N C I P A L K á B O T I C A S 

tfiif el Ji-u'jíMíis/t?'}. i s AfetTmte 

XtJftSE el nombra y 
la firma AROUn 

ñ u ñ u I ll9 B 
f?5?TT » ? ! T\ü-iT?IT lí í t f -Son ei penswtio lo mas d i c a z ron Ira 

pirwi&RtoE cíe !a G a r g a n t a , las 
E s t i n t ; i o n e 6 de í a V o z , O! EscorDuto , el Ái&vfio m a t o , la I r r i í a c i o n que 
produce el t a f c a o e , las Ut-e . -ac ienes c e la B c o a y ios eieitos ponueiosos 
d e l Morcur í o , ( i u r a n t e v t í e p o i s c e i á f e u r á e i o n . IJ«Srceoraendamoa t a m b i é n 
a ios Snrs . PWEOICADÓRES, P R O F E S O R E S y C A R T O R E S , porque iaeilitan 
ía E m i s i ó n e s la Voz y fofllfi'jan la i i s r g a f r t á . — E i t i*íiri$, Df ttethim. 
r u é de Slrasbourg, 1(5, y en casas de ucpo&tos de ios i-wiuedio.-» fraueeites' 
— Precio, 1 2 r e a l i í . 

A V I S O . — p a r a prec&vcrse de l o s f a ' s i f . c a d o r a s , rebosar las cajas y l o s 
„frascos c u y á s etlqueias no llevan la firma : .•<«>. O e t i m t i 

S i i | p i 

Estas P I L D O R A S se emplean 

contra 

I s s A f e c c i o n e s o s o r o f u l o s a s , 

la P n b r e a a d s l a S a n g r e , 

la D e b i l i d a d 

de T e m p e r u m a n t o , 

h> A n e m i a , e f e , etc. 

N . 3 . ~ Exigir uitostra firma 
a d j u n t a p u e s t a ai pié d e un 
r o t u l o v a r e t a . 

sai»! 

{' ii 

D E S C 0 N F 1 K S E 

D E L A S F Á L S l F i C A C í O : Í E S 

V 

CASA DE CAMPO. 
E n e Ado dei Cast-ino de la p r ro 

quia de Jubi? , vende ó a r r i enda 
la ( V £ a y huerta qan fué deí s eñ ' r 
V a enna . En ella d a r á n r zon de 
condici ' 'nr s. 15—11 

D. JESUS I R I B A R N EG A RA Y, 
médico que ha sido do Sanidad, acaba 
de establecerse en e.̂ ta pobUcio Dolo­
res, 24, principal, visita á doiEÍcüio y 
n cibe cunsuitas do doce á dos 

v jrso?-* 
DE C0SECI1ERC DELAGRAJNA.te 
A los inteligentes alicionados á esa 

itpequeño Burdeoís»), ne íes pai t icpa 
que la cosecha de e^le año ha resu l ía -
do tan escasacomo de inmejorabio ca­
lidad. 

AMA DE CRÍA. 
Hay,una buena con lecha de ocho 

Hi'üett m U 'ékith deí Pardo B j o i6 
iso primero darán razón . 

«EL BAJO HORNO 
d é l a C a l l e d e ,.Sai\ Cár¡os núrn, If!. 
alquila. 30—5 

D.BI'AITO P. AM)\'SÍ). 
CIRUJANO DRHTISÍ 'A , 

DOLORES 22 44 

El Profesor rfon Pedro Óuarez y Sua-
rez, sigue dando lecciones a dormci io . 
Ea la Imprentado Taxonera se reciben 
los avisos. 

Sobre fincas en esta ciu­
dad, sé fat i l íUn 20.000 reahs al 5 por 
100. El procurador í) . Juan M. R o d r í ­
guez da rá razón. 

Se espende carbón ve­
getal de superior calidad 

R E A L , 173, frente al correo 37 

POBREZA 
i>K LA. 

f ¿S - ® 15! 
s á a ÉS ^ 4 ^ ml¡% ¿ k § 

INO D E B E L U m 
m QUINA y mi.UMBO 

Contra «J í;»r.)jabr(rca«iri»ito d.» !a Eant"-» 

1« 

I 
: C o r e n va iUin- i . C A e n t ñ r a s , 

s d a . i , o s j f a i m a l u - . i a < 6 ax 
ara--lia.* tiaiYsius ¡fox •¡St 

¿xi¿ir en o; r a lvh i i 'i/i* etoia! M 
tío/ (3dí> e>/?á t r t í t s n y s ••><•;a J . P'AYAP.S. W 

^ ^ ^ ^ 

PAST LIAS 7 ? 0 L ¥ 0 3 

son HlSMUVíii» y M^;;NT.v í v @| 
OiTltra |á« M n l t t s ti«l C . s t ó , , ACÍCUO- ;¿ 

E x - u c t o s . V o i i i i ' . o , . í ' a , t a d s Astuta y tJ*«0»^ V 
t i n n e s p e n o s a s . '' » 

fjr/á(;- c « P/ ro,-í(M «-//a nílcr.! t l - l O hi^n o franc** N 
r a /7.-í)i.¡ f/í ,/ f i Y;', r,5 • 

Hsm»% : 12 RcA'?. —Polvos; '4 SfíSÍ | | 
í n t i c o .-o P A R I S / ' A d h . I )ETHA"Í . F ^ n : 

FOTOGRAFIA D E L CANTON 

D. JOSÉ MARIA SAMCITEZ. 

Deseando armonizar mis intereses 
con loá de m h numerosos a^ii^os y del 
pueblo en genera!, ha dispuesto hacer 
macha más rebaja en los precios de 
mis trabajo?!, advirt i ndo que no «ai-
drá nadie de tfita su « asa sin retratarse \ 
por cuejition de precios. Do la verdad i 
de esto, este respetable p u b l i c ó s e i rá [ 
convenciendo. i 

Con respelo al trabajo do mi cafa, f 
mucho máií de lo que yo pudl. ra d^cir, 
no d i r á el monstruario de la ventana á 1 
ns personas inteligentes que I > exami- í 
ala con detención. 8 - 8 I 

VENTA. 
En U Nolaria de! Licenciado Mem-

bieia. (Ig!tMa48,) U n d r á i m r m ara 
16 de lus corn. nle.s y hora de oi.c- á 
una de h< t^rde, ia dn la ca.sa nún i . 49, 
de la calle de San Carlos de e&ta pubut' 
cion, compuesta de do-, cur rpos y buar-
dida. 

D I preeio y tí!u os, en t ú q k é Notaría 
in fo rmarán . 

TABLA 
Correspondencia entre las medida8 

y P' >-Os antiguos, con l ̂  d- t M f ein t 
métrieo-decirncii, conteniendo a d e m á s 
reduí ciones hechas de libi a s á kilos y 
kilos á libras; varan á m* tros y metr os á 
varas; cuartillos á litros y itros á e u a r -
t i l lc - ; problemas re.sudto.M por dicho 
.si.stema métrico; cuauros rh-i é m & f a 
monetanojpru.'bas de la» cuatro reglas 
de enleros,jcv,n un apéndice leóneo dfc 
la-s mismas, dedicada á laé E-cuelas e e-
mcntaUs inco • pieles, por D. Marce­
l ino G a r c í a , Profesor de la Escuela 
púl lica de Caranza. 

Las 
Personal qot conocen las 

PILDORASD''DEHAUT 
D E P A R I S 

no titubean en purgarse, cuando lo 
necesitan. No temen el asco ni el cau-^ 

sancio, porque, contra lo que sucede con] 
los d e m á s purgantes, este no obra bien 
sino cuando se toma con buenos alimentoj 
7 bebidas fortificantes, c u a í e l v i n o , «IcafóA 
el té. Cada cual escoge, para purgarse, la 
hora y la comida yue mas le conviensu, i 
s e g ú n sus ocupaciones. Lomo el cansan t 
c ío que la purga ocasiona queda com-

P netamente anulado por el efecto é e laÁ 
L ^Aueaa a l imentac ión empIeadatnmoj 

se decide fác i lmente á r o l r e r . 
i i mpesar cuan tas veces 

sea necesario. 

http://on.se

